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O B J E Ç Ã O    D E    C O N S C I Ê N C I A    A N T I M A R C I A L  
( D I R E I T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A objeção de consciência antimarcial é o direito fundamental da conscin, 

homem ou mulher, previsto constitucionalmente, de isenção do cumprimento do serviço militar 

obrigatório, substituindo-o pela prestação de trabalho civil alternativo, sob o fundamento de a ati-

vidade bélica ferir autoconvicções religiosas, políticas, filosóficas e cosmoéticas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo objeção deriva do idioma Latim, objectio, “ação de pôr diante, de 

cobrir com”, de objectum, supine de objicere, “pôr diante de”. Surgiu no Século XV. A palavra 

consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  
a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “em frente de; 

de encontro a; contra; em lugar de; em oposição a”. O vocábulo marcial procede também do idi-

oma Latim, martialis, “marcial; de Martes”, de Mars, “filho de Juno, deus da guerra”. Surgiu no 
Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Escusa de consciência ao serviço militar. 2.  Objeção de consciência 

ao serviço militar. 3.  Objeção de consciência antibelicista.  

Neologia. As duas expressões miniobjeção de consciência antimarcial e maxiobjeção de 

consciência antimarcial são neologismos técnicos da Direitologia. 

Antonimologia: 1.  Direito de servir à patria. 2.  Direito ao serviço militar. 3.  Argumen-

tação pró-serviço militar.  

Estrangeirismologia: o jus resistentiae pacificus. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao labor cosmoético. 
Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Todo 

militarismo limita. Todo militar polariza. Militarismo significa artificialismo. Há militarismo in-

teligente? Militarismo, pior filosofia. Argumentos justos vencem. Argumentemos com serenidade. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Opções. Dentre as maiores opções patológicas das conscins destaca-se a pessoa 

voluntária para a guerra e / ou o mercenário profissional”. 

2.  “Ortopensenidade. No holopensene belicista é muito difícil se manter a ortopense-

nidade”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da liberdade consciencial; o holopensene pessoal 

pacifista ao escusar-se do serviço militar; o holopensene fraterno universalista; os pensenes de 

respeito aos direitos fundamentais; os pensenes filantrópicos; os assistenciopensenes; a assistenci-

opensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeti-

copensenidade. 
 

Fatologia: a objeção de consciência antimarcial; o imperativo de consciência; o direito 

pessoal de resistência pacífica; a proteção universal dos direitos humanos; a mora das Forças Ar-

madas não efetivando o serviço alternativo ao serviço militar inicial; a alternativa ao serviço mili-

tar para os jovens em idade de alistamento sendo decidida pelo Supremo Tribunal Federal (STF); 

a criação do Certificado de Dispensa do Serviço Alternativo (CDSA); o argumento cosmoético no 

exercício de direito fundamental; o direito à paz nas gerações de direitos fundamentais; os Institu-

tos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia como alternativa à carreira militar; a opção pelo 
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instrumento de trabalho não letal; a condição do intermissivista inadaptado ao ambiente castrense; 

a autoconvicção prática; a demonstração teática da liberdade de expressão; a liberdade parcial da 

conscin não submissa; as perdas provocadas pela incerteza ou a falta da autoconvicção da pessoa 

inexperiente; o ônus do não; o preço pago pelos autoposicionamentos no contrafluxo social;  

o exercício de atividades administrativas, assistenciais, filantrópicas, em substituição às ativida-

des essencialmente militares; a dignidade da pessoa humana; o serviço civil alternativo; o treina-

mento militar para atuação em áreas atingidas por desastre, em situação de emergência e estado 

de calamidade; o labor cosmoético; o certificado de prestação alternativa ao serviço militar obri-

gatório equivalente ao Certificado de Reservista (CR); o fato de a vida humana e a Socin, ainda 

patológica, não ser para inocentes; a condição de recrutados ao modo de “carne de canhão”; o fato 
de ninguém ressomar para ser inocente útil; os morticínios de inocentes nas guerras; o túmulo do 

soldado desconhecido; a objeção de consciência no lugar de lavagem subcerebral; o investimento 

útil na defesa da vida pela pátria ao invés na morte pela pátria; o ato de não recear desagradar;  

o ato da não submissão amaurótica; a prática de não ser ventríloquo dos ditadores belicosos; o es-

tatuto do objetor ao invés do estatuto militar; o atilamento quanto ao momento da indignação cós-

moética da Paradireitologia; a omissuper pessoal silenciosa; a maxidissidência; a antipusilani-

midade; a conduta não violenta exemplificada; a desobediência civil, quando homeostática; as ba-

ses democráticas do Estado Mundial; o Estado Mundial Cosmoético; o anticonformismo lúcido 

não violento; a expansão do Universalismo; a tares vivenciada; o fato de se evitar a cumplicidade; 

a lealdade ao Curso Intermissivo (CI); a libertação das interprisões grupocármicas multiexistenci-

ais; a autodisciplina evitando a disciplina militar; a carreira humanitária; a convivialidade cosmo-

ética; a megagescon da fraternidade. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a dignidade da consciência multidimensional; a paradiplomacia na 

solução de conflitos; as retrocognições e as precognições em ambientes bélicos; as projeções 

conscientes (PCs) assistenciais em ambientes de conflito armado; a coerência entre o Curso Inter-

missivo da consciex e as escolhas intrafísicas da conscin intermissivista; a Central Extrafísica da 

Fraternidade (CEF); a autoconscientização multidimensional (AM); o paraato de reciclar o beli-

cista latente na serialidade multiexistencial da consciência. 
  

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo dos argumentos dos objetores favorecendo a desobediên-

cia civil; o potente sinergismo dos pensenes antibelicistas; o sinergismo ortointencionalidade–as-

sertividade cosmoética; o sinergismo pensamentos cosmoéticos–sentimentos cosmoéticos–ações 

cosmoéticas; o sinergismo autossustentabilidade energética–autoposicionamento evolutivo. 
Principiologia: o princípio da dignidade da pessoa humana; o princípio da prevalência 

dos direitos humanos; o princípio da solução pacífica dos conflitos; o princípio da cooperação 

entre os povos para o progresso da Humanidade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da descrença (PD); a aplicação do princípio proexológico “isso não é para mim”;  
o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio coincidentia opposito-

rum; o princípio da restauração evolutiva. 
Codigologia: os argumentos antibelicistas fundamentados no código pessoal de Cosmo-

ética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo. 
Tecnologia: a técnica cosmoética de desejar o melhor para todos; a técnica da pondera-

ção de valores; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de viver pacificamente com a Hu-

manidade e a Para-Humanidade; a técnica da invéxis; as técnicas da evitação do pior; as técni-

cas retrocognitivas evitando desvios de proéxis. 
Voluntariologia: o voluntariado da Conscienciologia especializado em Direito e Paradi-

reito. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Para-

direitologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia. 
Efeitologia: o efeito dos argumentos dos objetores de consciência antimarcial na cons-

trução do Estado Mundial Cosmoético; o efeito dos argumentos cosmoéticos nas escolhas profis-

sionais da conscin; o efeito do EV profilático fundamentando a convivência cosmoética. 
Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas nas recins da conscin antibelicista; as ne-

ossinapses próprias do Curso Intermissivo para desconstrução do holopensene bélico; a criação 

de neossinapses pacifistas. 
Ciclologia: a superação do ciclo doentio vítima-algoz. 
Enumerologia: a desobediência religiosa; a desobediência política; a desobediência ci-

vil pacífica; a desobediência lúcida; a desobediência evolutiva; a desobediência superavitária;  

a desobediência cosmoética. 
Binomiologia: o binômio 1 passo atrás–2 passos à frente; o binômio braços fortes–ca-

beça fraca; o binômio trabalho na retaguarda–trabalho no front; o binômio herói da pátria–car-

rasco da Humanidade; a postura cosmoética na vivência do binômio admiração-discordância;  

o binômio autoconformismo-autoinconformismo; o binômio Estado Totalitário–Direito Militar;  

o binômio Estado Democrático de Direito–Direitos Humanos Fundamentais; o binômio Estado 

Mundial Cosmoético–Paradireito. 
Interaciologia: a interação Direito-Paradireito; a interação reconciliação–recomposi-

ção grupocármica; a interação serviço militar–honra à pátria; a interação desarmamento-pacifi-

cação. 
Crescendologia: o crescendo nacionalismo-universalismo; o crescendo estado-nação– 

–estado universal; o crescendo omissão deficitária–objeção de consciência; o crescendo militar 

voluntário–maxidissidente cosmoético. 
Trinomiologia: o trinômio Deus-pátria-guerra fomentando o holopensene bélico; o tri-

nômio motivação-trabalho-lazer fraternos; o trinômio indignação cosmoética–objeção de consci-

ência–articulação política pacifista. 
Polinomiologia: o polinômio (da evolução histórica) direitos naturais–direitos funda-

mentais–direitos humanos–Paradireito. 
Antagonismologia: o antagonismo Estado Totalitário / Estado Democrático; o antago-

nismo revogação da lucidez consciencial / objeção de consciência antimarcial; o antagonismo 

santificação do interesse da nação no Estado Ditatorial / liberdade de consciência no Estado De-

mocrático de Direito; o antagonismo apoio incondicional no campo da batalha / ausência incon-

dicional de dedicação à guerra; o antagonismo argumentos belicistas / argumentos pacifistas;  

o antagonismo consbel / conscin pacifista; o antagonismo disciplina somática / indisciplina ho-

lossomática; o antagonismo consréu belicista / intermissivista pacificador; o antagonismo pro-

motores das guerras / construtores da paz; o antagonismo força / diplomacia. 
Paradoxologia: o paradoxo de o infiltrado cosmoético poder não fazer uso da objeção 

de consciência antimarcial; o paradoxo de a perda da vida poder significar ato heroico; o para-

doxo do voluntariado em prol da guerra. 
Politicologia: o regime político do Estado Democrático de Direito; a democracia pura;  

a posição política da objeção de consciência pacífica; as bases democráticas do Estado Mundial; 

as políticas internacionais do ambiente em defesa do habitat planetário compartilhado. 
Legislogia: a lei do serviço militar (Lei N. 4.375, de 17 de agosto de 1964); a lei da eco-

nomia de males; a Declaração Universal dos Direito Humanos; o Direito Internacional Humani-

tário (DIH). 
Sindromologia: a evitação da síndrome da Maria vai com as outras; a extinção da sín-

drome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a eliminação da síndrome do justiceiro. 
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Mitologia: o mito da paz promovida pela guerra; o mito da guerra justa; o mito romano 

“se queres a paz, prepara-te para a guerra” (Publius Flavios Vegetius Renatus, Século IV); o mi-

to de a disciplina militar ser positiva aos jovens rebeldes; o mito do herói a serviço da pátria.  
Holotecologia: a juridicoteca; a convivioteca; a democracioteca; a belicosoteca; a con-

flitoteca; a politicoteca; a pacificoteca. 
Interdisciplinologia: a Direitologia; a Legislogia; a Sociologia; a Paradireitologia; a Pa-

rapoliticologia; a Paradiplomacia; a Paciologia; a Conviviologia; a Interprisiologia; a Recino-

logia. 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 
 

Masculinologia: o objetor de consciência antimarcial; o desertor; o acoplamentista;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a objetora de consciência antimarcial; a desertora; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; completista; a comunicóloga; a conscien-

cióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; 

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens argumentator; o Ho-

mo sapiens evolutiens; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens amicus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens cosmoe-

thicus; o Homo sapiens pacificus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: miniobjeção de consciência antimarcial = o direito de não participar do 

serviço militar obrigatório ao jovem de 18 anos; maxiobjeção de consciência antimarcial = o di-

reito de não participar de quaisquer conflitos belicistas ao longo da ressoma. 

 
Culturologia: a cultura democrática; a cultura de paz; a cultura do pluralismo; a cultu-

ra da Paradiplomacia. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Fenomenologia, eis, por exemplo, 5 características da 

objeção de consciência antimarcial, listadas na ordem alfabética: 
1.  Individual: realizada de maneira isolada, agindo em decorrência da própria vontade. 
2.  Omissiva: efetivada na recusa consciente em cumprir obrigação jurídica, na medida 

de não reconhecimento ao Estado do direito de impor obrigações contra a consciência. 
3.  Pacífica: resistida efetivamente através de meios não violentos. 
4.  Parcial: questionada a obrigação contestando norma específica do ordenamento jurí-

dico, excluindo os fundamentos do Estado. 
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5.  Pública: anunciada antes da consecução do ato. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a objeção de consciência antimarcial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Argumentação  fatuística:  Pesquisologia;  Homeostático. 
02.  Artes  marciais:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Binômio  autoconformismo-autoinconformismo:  Conviviologia;  Homeostático. 
04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
05.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
06.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 
07.  Direito  Minoritário:  Sociologia;  Neutro. 
08.  Indisciplina:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 
10.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
11.  Pátria:  Intrafisicologia;  Neutro.  
12.  Pax  aeterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 
13.  Postura  antinvéxis:  Antinvexologia;  Nosográfico. 
14.  Profissão  evitável:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 
15.  Síndrome  do  herói:  Parapatologia;  Nosográfico. 
 

A  OBJEÇÃO  DE  CONSCIÊNCIA  ANTIMARCIAL  FUNDAMEN-
TADA  NA  COSMOÉTICA,  NA  SOCIEDADE  AINDA  PATOLÓ-

GICA,  CONQUANTO  NÃO  SEJA  REMÉDIO,  CERTAMENTE   
É  EXEMPLO  INDISCUTÍVEL  DE  OMISSÃO  SUPERAVITÁRIA. 

 
Questionologia. Como entende você, leitor ou leitora, a objeção de consciência antimar-

cial? Está em dia com o antimilitarismo? 
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